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üm grupo <1* médicos d’a -  
qui resolveu fundar mais um 
hospital para os pobres.

A eolonia italiana offereeeu 
aos officiaes do cruzador Pisa 
animado e brilhante banque­
te no salõo nobre da CodM- 
taria JPaechoal.

Foram descobertas impor­
tantes jazidas de areia mona- 
ziafca, na estação do Matto- 
stf, da Estrada de Ferro âtt- 
pocaby,

tV íblcnia brazileira na Bél­
gica vee offerecer ura busto 
ao raauptra Macedo, nosso pa­
trício, ^

O Jornal doC om m om o  pu­
blicou o relatorio do ministro 
dr. Esmeraldino Bandeira, so­
bre as contas do Ministério do 
in te rio r durante a adm inistra­
ção dn dr: Tavares de* Lyrn.

Breve será lavrado contra­
cto entre o Governo Federal e 

orates de Los Rios e 
Couto Ferraz pum  a  construe- 
çân de nm grande hotel n 'es­
ta  cidade.

Foi encerrado, em ■ etropo- 
lis, o 89 Congresso de Espe­
ra nto,

tioiive missa solenne, sendo 
entoados caóticos sacros n‘u* 
(juella lingua.

Foram baptisadas duas cre- 
anças recebendo, ambos, no­
mes csperiuitistaB,

O «‘onde de Affonso Celso pro­
feriu longo discurso, dissertan- 
do sobre as vantagens de uma 
lingua internaHona!.

0  orador foi, «o term inar, 
muito appiaudido.

Começou a circular n êsta. ci­
dade a revisto tírazilianischp 
Hnndshau, dirigida pelo sr. 
Herbmayer.

E’ toda redigida em nlb*- 
mão.

O ministro brazileiro em Pa­
ris offerecen Imito banquete ao 
marechal Hermes dn Fonseca.

Coritinúa melindrosa n situa­
ção em Buenos Ayres, onde 
se alastra dia n dia a greve 
dos operários, com caracter 
f ran mine: i te rq vol uci on a ri o.

Fm todas as igreias de Lon­
dres foram <elebraqos offleios 
iiiuebres em homenagem ao  rei 
Eduardo VII, da Inglaterra.

Sôo esperados alli, como re­
presentantes dos Estmlos II- 
nidos e da flespanha, o ex- 
presidente Tbeodoro Kooee- 
welt e o re i Affonso XIN.

Foi Apssigiiado e n t r e  a  in g ia -  
te r r a ,  n -A n e iB an b a  e a  Belgi- 

t r a t a d o  r e la t iv o  a o  t e r  
d o  C ongn .

->rm* n a s  r o d a s  p o lític a *  de 
i f l n g o  q u e  o  p n M m t m  d o  

. J $ t » r i o  e  o *  m ltifs M M  d a *  
ttfta ç 6 n a e x te r io r e s  d e ix a r ã o  a s  
ruas p a s ta s , lo g o  q n t  n u m  
•sm  d« B o tã o *  A yrò*.

Chegou Ao Recife o vapor 
Occeano, qut» se dizia naufra­
gado em viagem para o Ma­
naus.
(Dos nossos cotwspondpn tos).1 ■1 ™ 1 ■
0 cdota è Halley

OPINIÕES |)E FLAMMAKION

Em um dos ultimou números do fío~ 
fctim da Sociedade Astronômica, de 
Pari*, o notável aStronoiuo Camillo 
FlumtimHon publicou o  seguinte in- 
tcressaiitiesiino artigo :

Desejo, em primeiro togar, prevenir 
oe jornnlMtiiH frunivx h e estrangeiros 
que me dA?ni a  lioura do reproduzir V» 
eommentar as linhas seguintes, contra 
uni» tentação » <pu> não podertim re- 
stofcir de me accusarem de eu ter hu- 
nunciado <o fim do mundo p»ra 19 
de maio prozimo. ■ Ha baatautee rn» 
zõeurpara que eu não lanee uma tal 
predirão.

A primeira é que a terra estaria ah 
fpolutuüteute - fóra de relação com o 
Acoutoefiuento qhe deve produzires? e 
que |i»saarâ provavelmente des|**rec- 
bido d maior parte dos oiortues. A 
segunda é qfie seria uma má acçno. A 
ten*cir» seria a própria imprudência 
de uma tal propbeciii, porque, suppoii' 
do mesmo (jue Hla tivesse razão de 
ser, o propheta não teria nenhum pra­
zer, por íkho que ninguém ficaria pam 
comprovar o mm triumplio e applaiit 
dito, e que, no cabo contrario, elle se 
tornaria o bode expiatório de todas 
as troças, de todas as chalaças e de 
todas as ínvecLÃvas das pessoas que, 
sobre o aasumpto, tivesse apaixonado.

Por isto parece me indispensável co­
meçar este artigo pelo seguinte dinda- 
reção ;

O F M  UO MPNDO NÃO XÇft.i XO 
WA Vi DE MAIO PfíOXlAfO

Examinemos o acontecimento n.stro« 
nomico pelo calculo.

O estudo da órbita do cometa 
mostra que o astro n 11 i u g i r A 
a su aiualor approziiuação do sol, o 
seu pertb dio, r» |9  de abrii depois da 
meia noite (19,d5), isto é^a de abril 
<is í] h. 4d ai. da mmiiiHit, que con­
tinuará o aeti curso, afastaudo^se do 
f<jcO, ao longo dn sua elyp.se, para a- 
ttíngir a  órbita de Venaè e da IWra. 
Pela cuiubiitação do sen movimento 
com o do uohho planeta, vA-se, .segun* 
do os calculou doe era. Cowel e Crom 
mellier, que o corneta paseará justa 
mente entre o sol c nds, a 18 de maio, 
(ie 14 h., tempo astronomicnmente con­
tado do tueio-dia, ieto A, a 19 de 
maio áa 2 h. da ínauhan. A esta hora, 
o ocen.no Pacifico, a Àsia o a  Austrália 
estarão eui pleno dia, emquanto que 
a França estarã ainda im noite, um 
pouco antes da aurcra.
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astro do dia quasi cetitru-mente, e a 
observação d‘esta passagem será para 
os aetronomos, sob o ponto de vista do 
onhecimetit.o da densidaile do nudeo.

A photograpliia e a spectroscapia, 
dcseTiiptmhain um importante papel 
n este estudo,

0  nosso celuste viajaqte qtravcssarA 
disco solar d’oeste para leste e 

levar A uma hora, approximadaiaente 
n’eeta travessia.

Eu pude jã tomar uota da situação 
do ccraeta em relação ã Terra, sobre 
diagramma publicado no Boletim de 
29 de janeiro, mas melhor se poderão 
avaliar essas poslçães, pelo desenho pu­
blicado no Bcletim da Sociedade As­
tronômica de Paris, e que mostra de* 
talhadamente, as pnsiçftes respectivas 
do cometa e da Terra, no dia 18-19 
de maio, bem como o seu curso no 
espaço.

Notaremos que a velocidade do nosso 
planeta sobre a sua órbita deve ser 
de 106.000 kilometros d hora, e a d o  
cometa de 170.000. Deverá ser um en 
eontro iigno de nota.
Segundo as ultimas ephemerides ealeu 

ladas[Astr.Nauh4d79j.Jo cometa estará 
n'este dia a 128 milhtV  ̂dc kilometros 
do astro contrai A Terra, estando en­
tão a 157 milhões, a distancia do nú­
cleo do ixxneta ao nosso globo—será, 
pois, de 2.1 milhões de kilometros,

As caudas cometarias, produzidas 
por uma força repulsiva emanada do 
8ol„ são sempre oppostae a este astro. 
Si. porém, a  cauda do cometa de 
Holley tiver um cumprimeuto superior 
a esta distancia, ella attingirá o 
nosso globo e passará além (Telle, c 
seremos então immcrsi s no ap{>endhüe 
caudal gazoso...

Muitos escriptores, allâs sérios, têm 
feito notar ultimamente, nos jomaes 
não menos sérios, que o cometa de 
Halley vindo todos os 75 annos e 
tendo já p esad o  â0 vezes por nás desde 
a  origem das observações astronômi­
cas, sem nos encontrar, não vêem ra 
ifto para SQppôr que elle agora proce­
derá d ifferentemente, esto anuo.

Esto raciocínio é phantastico.
E’ como si se dissesse que o aufc>- 

bus de Batlgnolles, no Odeon não tendo 
esmagado ningusm, em 1909, não o 
fará em 1910.

SI o cometa de Halley não nos tom 
feito coisa alguma até boje, é simples
omito pufque não noa tom e»coi<.radv 
no seu raminhn !

Esto mdo é iodo diflerente.
Agora, a dloda do cometa exton- 

«tor-aaá a  mais de 23 mUkõee <5# kN. 
da cabeça 7 E’ provarei, porque depois 
da pam gsui no psrlhsllo, estos appeo- 
l io s  eossprwsatos multo eõosi- 
dsrsveto, o«e sâtlsmsm atoam**
40 , RO, * 0 , 109 aPkVtos de k ll, s
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dos os oüiuren. Etn 1682 nado teve de 
extraordinário, especial mento por ter 
vindo depois do prodigioso contata de 
1680; em 1759 e em 1883 não lm- 
pressiouou seufio oe astrouomos eos 
contompladores do cão.

Não podemos ainda nada alttrmar 
sobre a sua extensão proxims. O qua 
é o mais provável é que o noseo globo 
atravessará este vaporoso rasto, como 
urna bala de canhão atravessaria um 
ligeiro nevoeiro, este rosto, itendo por 
assim dizer immaterial, * 8(iecialraeDto 
a esta distancia da cabeça. Podere­
mos cotnparal-o á matéria radiesa de 
Orookes.

O ar que respiramos tem n deusidade 
do chumbo em comparação com eiie, 
Estas caudas são transparentes, e, 
tenho-o observado muita* vezes, que 
as estreitas deante dos quaes eílas 
passam não pnrderu coisa alguma do 
seu bnlho, o qite é provado pela pho* 
tbgraphia.

Talvez notemos interessantes pheuo- 
menos eléctricos e' tnagueticos, maui* 
fustacões d’auroros polares, tempesta­
des d’um novo ^geuero, uma chuva de 
estivllas cadentes, clarões ethereos nos 
regiões imperiores da atuiosplier», em- 
quanto que os observadores do outro 
Indo do nosso globo estudarão a pas». 
sagem do nuclco deante do die.-o « jlttr.

Os (wniuiclios coruetarios leves e dif- 
fuüos, como a  matéria radiante, divi* 
dem-st) algumas vezes ein fo<“os nelmlo 
sob independentes e estes fragmentos 
podem deslocar-se e fugir,voando para 
ionge. Em 1835, Heuel olwHrrou na 
calielleirn do cometa <lc Halley penna- 
chcH luminosos dirigidos uns para o 
sol, outros para c lado oppottto, si 
milhando um incêndio que o vento 
Ilpnga de um lado para o m-ceuder do 
oiil.ro. Em 189.3 o sr. Bcrnard viu des­
tacar-se do cometa Brooks uma ne­
bulosidade que se afastou d'elle rapi- 
dataeiito.

O graode cometa dt ] 882 foi dividido 
em cinco partes. Mas ainda mesmo que 
as nuvens cósmicas dVsto geiiero nos 
attingissein, a sua extrema rarofucç/to 
uão uos tleve dar lugar a rei^ios.

Herã est» uma memorável data as 
tnmotnico, que ficará inaripta doh 
nossos animes cuino uma das mais im­
portantes da historia dos «oiuntiu.

Esperal-a-einos com um prazer 
multo especial.

Os habitantes d.í Veuus e de Mnrte 
torno talvez alguma inquietação sobre 
u nossa sorto. Mu* riles devem (tensar 
que o tjqsso pl ineta á inlmbitmlo.

Defini ti vameu to a solução do pr> dde- 
ma importa muitos f ac torce.

Km primeiro lugar, póde ai:oniecer 
que o cometa não nos toque, e nNiSto 
«uso nada nos succederá.

U ebiueta passará segure mente a 19 
de maio no ponto iudicado, mus a sua 
cauda póde bem não chcg.tr ó órbita 
terrestre ou talvez passar m ima ou 
abaixo, ao norte ou ao sul.

2  ̂ Si elle nos attingir, haverá então 
uma tal rn refaço o segundo toda a pro- 
habilidade, que nós não perceberoinos,

3° Resta o imprevisto dos diuieusões 
prováveis da cauda, dos raios rathodl- 
cos e iloH uliormiiiAiiiM pUW-ro-mAimü..l —- - - - -
ticos, taes como os que foratn photo* 
grnpbados sobre o cometa Marechouse, 
assim coreto a sua composição chimica.

Do Observatório de Únmbridge (Es­
tados Unidos) o sr. Fickering enviou o 
despacho «jeguluto, «m 31 de deiembro 
qltiigo <Froefc and Purkhurst wle- 
graph ; Frismatic camera shows Hght 
of Halley^ comet to. l>e now lurgely 
duc to thurd cyauogen haud*. Ospe- 
ctroscopio mostre que  ̂ luz do cometa 
de Halley é, no m >utento actuul devida 
principal meu to á terceira facim do eva- 
nogemo, gaz tnnito deleterio, o..mpoeto 
de azoto e carboaio. Mas nada prova 
que elle contenha uma quantidade no­
tável deite a esta distancia do núcleo 
e, ainda uma vez, a rarefacçno i  tal 
que nenhuma penetração será para te­
mer.

Vivamos, poÍH,em paz, sem nenhum 
receio, como já vos disse ao ronchir o 
meu estudo do mez de janeiro.

— .. — --------
S O R V E T E  todos os dias, das 
11 horas do d ia  etn diante, na 
FABRICA DE GELO.
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O deputado cearense Graccho 

(Cardoso apresentou ao Coiuçresso 
Nacional o seguinte projecto de 
le i : .

O Congresso Nacional decreta:
Art. 0  pessoal da  Repartição 

Geral dos Telegraphos te rá  os 
vencimentos fixados na ta te lla  se­
guinte :

Director geral, 24 .000f ; vice di- 
rector, 18.0004 ; chefe d a  secçílo 
technica e contador, 15.000$; 
sub chefe d a  seccáo technica, 
13:000$; Engenheiros chefes de 
districto , 12 :000$; secretario e 
sub contador, 10:000$ ; theeou- 
reiro inclusive 900$ p ara  quebras, 
9 :800$; inspectór e 1 * classe, 
9:600$ ; telegraphistos chefes, de­
senhista cheie, chefe d a  offleina,
aim oxarife e chefe de eecçAo,......
9:000$ ; ofAcial archi vista, offici­
aes contadoria e ajudante d a  of- 
ficina, 7:800$ ; telsgraphistas de 
i* ciasse,, inspectore* de Z* ciasse, 
1° sscríp tararios desenhista aux i­
liar, despachante e «scrivftes......
7:200$ ; telegraphtotas de Gelas­
se, inspetor da 3* olaaas, 2° ea- 
eriptararkw a Rato, 6:000$; oM- 
da«* da oficina, 5:460$; ttoa- 
gmphtota* d* 9* eèMas, amaannaa 
ses, porteiro, operários da 1* eto  ̂
ass msatrads Isasha,4-^90$:op*. 
rarloa de f* daaas a aasniaista, 
4:900 ; tatographtotae da 4* sitmm, 
feiuims, a|ndantad«» portaivô pea-

ticantes e arch iv ista  iU contado- 
ria ,4:000$; operados de 3*, 3:600a; 
operários de 4* classe, 8 :000$; 
g uardas flos de 1* classe, oontinuos 
e foguistae d a  lancha 2 :400$;
S uardas flos de 29 Classe e vigias 

e 1* dassê, 2:200$ ; te lw a p h is  
tas rsgionaes (mediai 2:160$ : vi­
gias de 2* classe, 24)00$ ; trabito 
Ihadores, eetafetasrserveutes apren- 
dises e marinheiros, díarta até 
5$000,

Art, 2° Os em pregados dos q u a­
dros d a  Repartição Geral doe Te- 
legrapht>e perceberão, além dqs 
seus vencimentos, uma gratifica­
ção addicional nriatfya a o  tempo 
de effectivo exercicio na Reparti- 
ção, a  qual será coniMdemda p ara  
toitos os effefeó^T jpáJM ye de apo­
sen tadoria , como parte integran­
te  dos mesmos veucimèntos, asa^* 
ber : mais de 10 annos. 10 % :tnais 
de 20 anuos, 20 % ; mais de 25 
annos. 30 % ; m ais de 30 annos,

§ l 9 Os occreastmoB concedidos 
por tem po do serviço noè term os 
d*este a r t. serão incorporados, in­
tegral tente, aos vencimentos do 
funccionario au m en tad o .,

8 2° A gratifictvção addicional se­
rá  calculado sobre o tempo liquido 
de serviço, descontadas trídas as 
fa ltas  e o anne. eurque o em prega­
do tiver soffrido a  pena de sus­
pensão,» a  co u ta r do d ia seguinte 
áquelle em que o  erapregado^iver 
com pletado o tem|Ki de serviço 
que motivtw a  melhoria " dos seus 
vencimentos.

Art. 3° Os em pregados jornalei - 
ros, que tiverem mais de 10 annos 
de serviço effectivo n a  Repartição, 
perceberão um a «liaria addicional 
equivalente ã  sex ta  parte da  fixa­
d a  na tabella, » qual sérá nugmen- 
ta d a  na mesma proporção quan­
do com pletarem  20 a  30 aAnos de 
serviço, com as restricções do a r t. 
antecedente.

Art. 4 V Os emprega<)os da Re* 
partição  Geral doe Telegvaphos 
poderão ser aposentados com to- 
dos ob veticimentais, quando com- 
pletarem  2 5  annos de serviço na 
Repartição de accordo com o a r t. 
75 d a  Constituição, ou quando se 
invalidarem  na funeção do seu c a r­
go  por m oléstia incurável ou em 
consequência de desastre ou acci- 
dente que os torne incapazes p a ra  
o serviço.

§ 17 O funccionario de qualquer 
ca tegoria  que se inhabilitar p a ra  
o exercício do enrgo, poderá ser 
subir.ett ido á inspeoção dc saude 
p a ra  se ap u ra r o seu catado de 
invalide*, e lhe Her couce«]i.la apo ­
sen tadoria, independeuta* de peti­
ção.

§ 2” A aposentadoria sérft con- 
cedidade com oa vantagens do 
c trg o  que o funwionario estiver 
exercendo na occasião.

Art. 5o Ficam extinctas a *  clas­
ses de estafetas, respeitados oh di­
reitos adquerídos.

Art. 6 o Fica o Poder Executivo 
auctorizado a  ab rir  os créditos ne­
cessários p a ra  im m edtata execu­
ção d a  presente lei.

Art. 8^ Revogam-se as disposi­
ções em contrario .

Sala das sessões, 6 de m aio de 
1910. Graccho Cajdosn

Deus, segu&do Tolstsi
Ha algum tempo o graode roman­

cista russo, o conde Léon Tolstni, 
cujos sentimentos de alto espiriruali» 
mo são universal mento conhecidos, re­
cebia de uma menina judia, habitante 
de KLIew. uma carta de uma extranha 
precocidade, em que a sm  correspon­
dente, fazendo allusão ás perseguições 
de que os seus correligionários são 
victimas no Império do l'izr, pergunta 
ao grande escriptor si verdadeiramente 
Deus existe.

E Tolstoi respondeu-lho c >rn as luci­
las phrases seguintes :

«Deus uão está no céo, ajas em cain 
homem. Deus é a potoucia que áá a 
rida a todos os homens e a toda 
a coisa rira . Podemos r^conhecet Dens 
através do amor. O amor une Deus 
que está em uós com Deus que 
está n’outra cmatura. E’ por isso 
que a religião consisto no seguinte: 
amar o nosso proximo, pois que, por 
toda a creatura que amamos, chega 
mos o gostar de uma nova parto de 
Deus, isto é,de uma nova parto de felici 
dade. Junto, aqui, uma oração dse« 
tluada a ti. Recita a com frequência 
e procura repellir tódo o sentimento 
contrario ao amor. Trata antes de 
amar todos os teus proximos com e- 
gualdade.— Túhitoh

FALLECIMENTOS
Victitnoda l»or antigrM nadeci- 

mentoa, folleoSu no dia 14 oo cor* 
rente n esta cidade, a exma. 
sra. d. Maria OtiHa Fernandes Bar­
rem, viuva do capitão Antonio 
Fernandes Barroe.

A pranteada «xttoa* contava 
42 aanoedeedade e deixa S Rlhns

da M ito

de 80 annos, o honrado cidadão 
Francisco José de SanfAona, pae 
do nosso digno ooestadaoo capi­
tão Manoel Francisco da Trfiioa- 
de, residente no Rio de Janeiro.

A’ familia do extlocto enviamos 
sinceras condolências.

*-4-4

Ha treze annos
«A REPUBLICA* EM 1897

17 de maio— X’e*to dia. A Rbpuhuca 
uA<i circulou.
____________________________ s .

VIDA SQC/AL
—  A f« | VERSAMOS
COMPI.KTAM AN.VOfl HOJE :
O tneuor Euciides Possydonio de Li­

ma, apprendís d‘< noasos otflriuos.
— jov«n Jnsá Gabriel Gomes da 

8üva, funcci tuarío postal.
COMPl.STAM Altivos AMANSAN í
A pequena Hiubá, filha do uossó 

prezado collega dr. Manoel Dantas.
---- JulitHj filha do prestimoso cida­

dão Antonio Damasceuo.
•*# Tras-ante-hontein, por motiv odo 

seu auulvereario nataiicio í .i muito 
felicitada a senlmrita ChiquitaCamara 
professoranda da Eschola Normal.

»*• Doutora, dia de seu auuiversarão 
nataiicio, foi muito cumprimentado em 
sua residência, o uobho distincto ami­
go dr. João Oura»! de Oliveira, digno 
d iretor gerente da Ferro Carril.

A’ 1 hora da tarde, reuniu s. s. vários 
amigos em almoço intimo, quedecor» 
reu ua maior cordialidade, sendo tro 
mdos muitas saudações.

A* noite, improvisaram-se danças e 
cantos, executaudo a geutil seuhorita 
Carmen Ooatollo Branco vários nume* 
ros ao violino, com acompanhamento 
de piano pela exina. sra. d. Maria 
Augusta Bnrratto.

-------CASAMENTOS
Realiza-se n*i dia 24 do corrente, ás 

5 horas da tarde, o cousondo do nos­
so joveu amigo Theodori<u> Guilherme, 
funccionario do Thesouro do Estedo, 
com a senhorita Buzaii» Filgtieira, filha 
do nosso digno amigo maior Lnctano 
S. V. Fiigueira.

,*» Está .narrado para o dia 28 do 
corrente o constando do digno moço 
Jerunymo Xavier de Miranda com a

Smtil senhorita Aline de Albuquerque 
aranhãu, filha do utaiflo dedicado 
aoiigo major Francisco Salgado Ma 

rauhão,
,% O nossa digito amigo capitão Ar- 

thur da FtmsecAt Moura w s>ia exma. es­
posa. d. Hermiim Dantats-de Moura, ti­
veram a gentileza de participar-nos o 
seu cotisorcio, realizado ho Ueará mi 
rim a 4 do corrente.

A todos ua
«  flMkbomlAasMlAmM CIV i

No dto 12 do oonrote, I
n W te  d to d i ,  m  R V M p fe

VARIAS
E’ do theor seguinte o decreto do 

Governo do Estado, sob o 221 cre* 
Hiitln um anel pura <m prufrasorto ti- 
tulodos pela uoBsa Eachoía Normal :

0  governidor do Estado dn Rio 
Grande do Norte, utte:>dendu á re­
presentação que lhe fizeram oh aiumuo» 
matriculados na Escliola Normal e 
usando da a( tribuição que a lei lhe cou- 
fere,

Decbeta :
Art. I9—0s professeres de instrucção 

primaria, titulados peia Eechola Nor- 
treai do Estado, us i,râo, como distinuti 
vo, anel de ouro, aro de rt,m006, com 
pedra agua-marinhn, em fôrma exago- 
ual ladeada por emblemas da leitura 
e dn escripta, em relevo : uma penna 
á direita e um pergaminho deixando 
vêr hb tres primeiras lettras do Htpha- 
beto.a esquenla do engaste.

Art. 2^—Revogam ee as disposições 
em contrario.

Palácio do Governo, 13 de maio de 
1910.

Albebto Maranhão.
Joaquim Soares fí. dn Camttra.

O presidente da ooramia*ão incumbi­
da de çoustituir o patrim oni» doe ór­
fã os de Beguudo Wanderley recolheu 
no Banco do Natal mui» 250$(>00, 
sendo 100$ uo dia 10,100$ no dia 14 
e 50$ hontetn.

Sob a direcção do nr. Uorirardo Ne 
ttu, nosso talentoso collaborador, cir­
culou nnte-hontom i.‘esta cidade, mais 
um numero do Potyguttr, revista men 
sal da «Offleina Litterarin Ivourival 
Açucena*.

O Potjgnar traz variada coiíabo 
ração, assiguada por Gothardo Netto, 
Honorio Carrilho, Foncinno Barbosa e 
outros cultores das lettrns

8ão seus rsdactores os sra. Ivo Fi­
lho, Ponciano Barbosa e Jorge Fer­
nandes.

Escreve-nos o nosso joven e íntelli- 
gente coestadnno Francisco Pereira:

Sr. redactor: Constando me que t*pi- 
rifcos intrigantes propalam sersm de 
minha lavra alguns artigos nolfticos 
publicados no Mario do Safa), venho, 
saa tempo, desferir temanha ealuasíiia.

Assim fossado, não me catgo, abso- 
Intamecte, oom o manto da oovaoiia, 
mas restabeleço a vevdssis, não psrml 
ttlado qae com o mea humilde nome *- 
feotm explorações poIRícas.

Atf bois, mtolm aeçfto na I 
Hmltoa se o m m  e

es «spMto, mae, st Uvas» 
<fe r tto W  n i tm  aasumpUm d* som 
flsr paMtoa a iparMdorio, tossariaem 
nmrnm higito <mtre *» qo* defendem 
a gv-Mo swtoal 4aa « otsns pahfesie r«i 
•hiUo letra, atm*aes »  « i  amlrilo

eseUrecido como é o do governador e 
ehsC^jgUtfoo do Estado, dr. Alherto

NatoL 17 ds maio ds 1910.—/Vaucie- 
co Pereira.

Acha-se n'eet* cidade, acompanhado 
ds soa exma. família, o nomo digno 
amigo major João Soares da Cornara.

Presentes diversos socios, reonJn-se 
anto-hontom, em sessão ordinOria. no 
Albensu, o Centro Acadêmico.

Abriu a  Smsftu o více-preefdsnte ho* 
aorario, dr. Josá Augusto, toado como 
secretários os srs, Sylvlo Babello e 
Flodoaldo de Goes.

Foi acclamado Bocio honorário o dr. 
José Castollo Branco.

O soehi Lelío Camara fes auiaeon- 
ferenota sobre o Socialismo, combateu* 
do-o em todas os suas faces.

Discordando das idéas do sen collega, 
osorio Deocleclo Duarte ficou lnscripto

ekra, ua primeira sessão, defender o 
ttlallgmo
Foi proposto e occelto sodo co m e  

pondento. cm S. José, o dr. Frederico 
Campos.

Estiveram praseatm A reunião, sendo 
recebidos com todas as deferências, oe 
socíos honorários professor ITieodalo 
Camara. e tirs. Moyeéa Soares e Nestor 
Lima.

O dr. José Augusto, ao encerrar a 
sessão, (MHgratultMi-se com oeconso- 
cios professorandoe Luis Soares e Lula 
Antonio, pelo succeseo alcançado em 
suss conferências nas sessões so- 
Ícones realizadas, nos dlae 12 e 13, 
pelo Centro Acadêmico.

E’ passageiro do vapor «Sergipe»,
com destino ao Ceará, o Uluatre sr. 
general Ricardo Fernandes da 811 va, 
inspectór permanente da 4* região mi­
litar, com séde em Fortaleza.

8. eia., que viaja em companhia de 
sen secretario,l.° tenente A. de Almeida 
Rego, e de seu ajudante de ordens, l 9 
tenente J. P. A. de Carvalho, foi cum­
primentado a bordo d’aqaeUe paquete 
pelo commandante e oiftcioee da 3* 
companhia de caçadores, coronel Ltns 
Caldas s representante do exma go» 
▼ernador do'Esta lo.

Veia trazer-noe suas despedidos, por 
ter de segnir amauban para Macau, o 
nosso intolllgente í ontsrraneo dr. José 
Bodifaclo P. da Camara, promotor pu­
blicai d'aqnella comarca.

Visitou*nos hoje o nosso InteUigente 
jnnfrmle d' .4 Capital Pond&no Bar­
bosa.

A bordo do «Acre*, chegou hontem 
do norte a  companhia dramatlca diri­
gida peio sr. Brandão Sobrinho.

O dr. Alberto Maranhão, governador 
do Estado, visitou hoje a Eschola de 
Apprendizes Artífices.

j  E’̂  passageiro do «Sergipe», vindo 
do Rio, niiu utMbino ao Aid ozonas, o 
deputado federai dr. Monteiro fíOpee.

Com sua exma. famalia, chegou hoje 
do Rio, pelo trem inter-estadual, o 
nosso prestimoso amigo coronel Miguel 
Faustíno. chr-fe da importante firma 
M. F. do Monto A Cia., de Mossoró.

Na sua conferência de boje, na igreja 
m atriz, o conego João Castro disser ta - 
rá sobre os—«Effeitos do peccado. O 
peccado mancha e culpa a alma*.

Acha-se n’esta capital o nosso digno 
amigo capitão Alfredo Guilherme de 
Souza Caldas, residente em Jardim de 
Angicos.

O conhecido pharmaceutjco d’esta ci­
dade major Salgado Maranhão teve 
a gentileza de < fferecer-nos um frasco 
de Olphatina Maranhão, magnífico pre­
parado para abortar o deftuxo, influ- 
aaza, etc.

Somos gratos pela gentileza da otfer 
fea.

Celebram se missas amonhan
Na igreja matriz, ás 6^ lioms, pelo 

conego Estovam Dantas;
Na igreja do Senhor Bom Jesus das 

Dôres, ás 6JÍ lioros, pelo podre Anto- 
uio de Assis ;

No colírio dq immaculada Oaoei- 
cão, ás horas, pelo padre João de 
Deus ;

Na igreja tUbtrit, ás 7 horas, pelo 
conego vigário João de Castro.

Guarnição Estadual.
Serviço para amaohan : ronda, o « 

aiferes Apollouio.
Estado maior, o sr. tenente \lour* 
Dia ao batalhão, o forriel Mnch*d< 
Guarda da cadela, o 2o sargeat

UfODÇSlo.
Guarda da Alfetufega, o anspeçad 

Salasttauo.
Guarda do quartel, o cabo Maam 

Vieira.
Ordem ao sr. officlat de ronda, 

cabo Antonio Ribeiro.
Ordem á  secretaria e A casa d« ovden 

o cabo Francisco Pio,MroMWdwaRtof. A mr*
.. Flqims no Portão, o corneteiro Joft imrios.

|TW|» nn■ #«fH«>« MMI

Gnomlç&o Fedsrol 
8tevtço para am anhsn: 

torvfeods dia, o m. 2» teaenli stoeo Wi IiiiIi o.
^ W r X r 1B3S,,|

<■
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ARAME FAHRaDO Í  LISO
àm i % 5 ^ á Ü !poií fto do# Bí** •  ■®feulto»uu, peto» ndualdo» ravço

*•*?? íwpado, oom 1<K> libra», teedindo «ava d e ã f r
p ^ ^ g j looffii/ 6 m ' *

S 1 F P J E IS  B I  P K 1 E ?

L U

USAE

RO
NOS
Uh.

G O

do dr. Edunrdo França. UNICO renuNlio brasiieiro dn»- 
miado com DIJAS MEDALHAS DE OUKO na fixiSri-
Í io U ftivfrtil d» MilAo, 11M0, PremÍM>̂ > também mm
ln 2 w v ? A ^  ExpoelçftO Nacional de 1300—UNICO remedio brasileiro adoptado e cuiuagrado na 

Europa » nas Republicas Argentina, Uruguai «Chile pe­
lo» médicos e l*o*pUaes. ^

UMNKi rod
o execdsodo

Qoap
ou tra comJi klk 
be® 490 metros 
o n a  (arpa a  on t
R SràSTíLf^® * to rflad íi oêtcA de 4ü0  metro» de comprimento * por
149OOO, roda» tombem de aram e Keo de 11.1 4  para  am arrar 10, etimlOO Ubras.
*® Bm* wp«rtW tu para rtOr m  w, tmênu t ftgffeiNftni, pt ptpi nluMm;
"  . . . .  « > 9000

Rua Bsrlo do Rio Brinco, «, 27 A

Oabo» jn lvaulsadoe de 1 p. $800 o  pé
Dito»de2p........................  9700 ”
B o jaesdeíç  ....................  9900cada
Dlfeoa » 9 4600 (um

CEARA’

DEPOSITÁRIOS
fiRAZlL

iijs, f riiiu li G.
i1t>3 OuliVCR, 111
VROBAl

Cario Elba--Milão
beiro da Costa-Lisboa

COM UM SO’ VIDRO
eé obtém oe mais efflcasa» e rápidos resulta 
d»«na cura das moléstia» da pelfe, comichões, 
frrkl&a.frieiras,suor dos péee dos sovacos, assa 
dura» do calor (de entre s» coxas), darthrce, 

sarna, caap», qnéda dos csbellos, quci- 
W  ■  madura», aphta» •  moléstia» da taces,
■  brotoejas, manchas, sardas, erisypela,
I  I  I  pannos, moléstias do útero, etc. E* dc

”* w*up̂ M»f iHoncnoit larau, on
psnnos, moléstias do útero, etc. *, OT. 
resultado efficas para toillette intime 
daa senhoras, evitando qualquer conta 
fio. Em injecçftn curs qualquer corrímento em pouco» 

dias.
lUMUIl

nfto contém potss- 
»s csustics, nem

I, ntidrrtí, - tn^ty , SOd» CSUStlCS, HPJDtf BUENOS AIRES gorduras,que nfto uiitantes da pelle e entram
n r ic rn  I AnPft»*l n v s l  *  1614 *?* composição dos sabões medícinaes e poma- ílC lSttl LUpch* L a y a i e  l l J f  das,formulas estes velhas e anschronicã»

Já abandonadas pelos medicas modernos

e m  t o d M  n m

FBMtliS

Dito» « a
Tê ” *• •• X 1 ......... li
Encluidfts amerlc. de 3 libe. li

;; "  ” 4 ’■ 39100 um»
* bra». n a% "  9«00

H •>
i» *• 8 % •’-  rm 19tKK)

Machado» de 3 Übs...... 7..... 39000 um
ldem de31|2 ” ............ 3$100 ’’
Machadinhas n. 3..............  39300 uma
Facfc§ [Jacaré]
Pfoatuto»,..........

O dlrectdr, Theodoaio P a ira .

JOAOC.GALVAO
U w e w w  e  p r i n c i p a l  A t M M o r  S  n u  O k l T i e  &  C .

F U N D A D A  E M  1 8 8 9

Importador e Exportador 
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM ORQSSQ ^

—  Rua do Cotnmercio, 1 2 7—

ENDBHEÇO TELEGRA PHICO -  “GALVIÒ”
C aix a  p o s te i n . 8

Codifos usados: “A I”, “A. B. C.” e “RIBEIRO”
BUBRIRO Dl EQIIIRIIVI DOS fMKIS 8*008 D6198 '

Rio Grande do N orte
NATAL

_ _ _  FORTALEZA
O  melhor m edicam ento para todos os casos mor

bidos em que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico,

O  mais poderoso m edicam ento para combater 
todas as febres taes c o m o : am areila typhoide, 
osa, palustre, m tem iittente, rem itente, etc.

C U R A M  F l t l f t l o  D K  í f l ã S t B R  
O  doente tom ando todas as noites ao deitar*se e 

pela manhã ao levantar-se duas pilulas. In números 
attestados de pessoas curadas e de facultativos aflir-
m am  ser o m elhor rem edio para d esrm baraçir • 
ventre.

8 X 0  E X C 7K L L R N T 108 C ^ M O  O fe l^ lT R A T lT O
T o m an d o  um a pílula diariamente. N ã o  tem ne­

nhum  resguardo,

Quando pedir o vidro emgtr a firm a  Leonel A. de Afagar» 
SUCCS», porque sem esta precaução se expõe a tom ar um  m edi­
camento falsificado, portanto , sem nenhum  effeito.

r  IEIW IIT9NS IS m il l t l lg  |  HRIftUS M P  SftlKI
NO RIO GR A NDE DO NORTE. Natal. AmfoaW dc Paula ftubost,

Pbarmacia Central e Monteiro
CEARA-M i RIM—AdoJpho Arthnr Rapoàtí d&Cãmtas

SANTA CRUZ CURSAES
»

Grande sortimento de fazendas, miudezas, ferragens, cal— 
çados^chapéos, chapéos de sol, louças, vidros, medicamentos, 
machinas de costura SiNOEB e ORIGINAL PROGRESSO, candieiro de 
encosto com reflectidor, lanternas de vidro grosso para viajantes, 
uma enormidade de artigos para presentes, bem assim grande 
sortimento de bicos, rendas, fitas lyberty c tantas outras vari­
edades que se torna enfadonho mencionar.

A casa mantem sortimento completo de gcneros de estivas, 
vinhos, doces, conservas, etc.

CMIi F1Ü U M  1 p p  E li
As mercadorias que se acham annunciadas e tantas outras 

em deposito foram agora mesmo compradas e escolhidas capri­
chosamente nas praças do Recife, Parahyba, Natal e Ceará, pelo
chefe da casa MANOEL ALElSO DE MARIA que acaba de che­
gar d is indicadas praças.t

E portanto conve nienteque todo 
freguez procure comprar na

C A 8 A  A L JB IX O  
Curraes Navos-Santa Cruz

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
APFERâll PQK B I M EDMS Wil 1. 7638 141 IfTQÍittlE 1866

Sede na cidade do Recife-Roa Bario da Victoria a. 19, 1- andar
■ — i4 jr a 4 iM » i i . i

F U N C C IO N A  E M  T O D O S  0 8  E S T A D O S  D O  B R A E IL
Capital Inlrial Ra,....     ............... 40:0009000 | Capital mutuário até 31 de março Re  383:3089000

o  m e i r o k  i r o w a o  a > n u m  k  o r p h a x p a p e

A  M E L H O R  f e A R A X T IA  I M I  r U T I  M O

O  M E M I O I I  8 K G U R f t  C O N T R A  A  A D V K H W D A P K
A unica no Rraxil

QPE DÁ PENSÕES fí V VIDA E
POR FALLECIMENTO fíO Ml TI A RIO

I nkn m Knxil |if ntakiiec
• Im imwRs mRnkcitf

Wll CAIXA A—Com 63000 que econontíssrdes por na», voa amoeiando A 
yitaiicfa, obtereis, depois de lí» armos, poosOes meaaaar atè Rs. 1003000, 
dnrante a vida

CAIXA B—Com a pequena economia de 33600 em cada mes, alcan- 
l Çareia depois de 16 anãos de associado A Vitalícia, pensOes menaaae ata 
Rs. íBuguuo emquanto vida tiverdes. .

CAIXA C--Com 13000 memaas, podareis l«gar uma pohaAo até M3ÓQÓ 
pdr mea, ou um poeulio integral ata Re. 1:0003000,

Joia fle qualquer InaeripçÁo. 59)00.

0 MELHOR MONTE-PIO AO ALCANCE DE TODOS
r>á-w prospectofl e eeclarecimentoe. Precisa-ede aut^agentea no interior dente Betado.

O agente geral—AntOIlíO da Costa AleCrirn-RmiadeMi
----------  V A T A I j --------- -

■*«
R9 A S 8IM  q iIK  8K  PR O V A  !

€O M  D O C U M EN TO S S C IR N T IF R T O S
Bahia ^  *íoftfluim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da

Atteeto que tenho empregado na minha clinica o raaravjlhoer» prepa­
rado a SAUDE I)A MlILHBR, obtendo oe melhores resultado».

Barra, 23 de fevereiro de 1909.—0 j\ José .Joaquim Pinto.

Atteeto que hei empregado baetas ve*ee oe productoa doe ar 
Jaudt & Freilae, de Porto Alegre, BROMILe A SAUDE DA MULHER 
obt ndo sempre resultados oe mais satisfactorios, deSsorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Atrank) de Ar anjo Jorge.
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os dramas de paris

ÍOCAMBOLE
POB

P a n a o n  d o  T o r rm ll

TERCEIRA PARTE

proezas de ro cam bo le

XXIX 
*> antídoto

»ubor que mm te-

• '<** Rocambole com erra- 
» v*i d* »»r pele pnneaea...

rat areei» 
aAe teus

frta-
0 qu* mm da respeita. O aataaii Ia 
o » n v r o (•» offrio, qa» é m a  laaa

.te pegoimpa tnrhnoma».** *■«, preagíle o
hrev»

k í v - - 'tmaí

B tu vsea esoim<if»r-me... alli... m’»- 
quelle gabinete ; por* ftod» dfit* eite ?

—Par* o corredor.
—E póle ac alti ouvir o que ae rtii aqui ?
Tudo.Bom.
E Rocambole foi abrir a porta de um 

gabinete de toucador, diaondo ao mesmo tompo a Zaropa :
Sueceda o que aucceder, obedererAs 

pontualménte a teu amo.
Diabo ! murmurou o lacaio, o caso com- 

pliea-ae extraordinariamente. Quaat que Já nfto percebo nada.
B* inútil perceberes... diaae Rocambo­

le. que ouviu » refiexin do criada.
E em sagoída fitnu-o nom am olhar 

baço e frio. que revHaea uia homem re* adoto
■ de tu fosse» «opavatícmao podería» 

Julgar ae o diabo, per «w »el o qm peruam,..
e pawdau a «ir.

« a te r »
ptt» <• que
0 4<aé afta tanta. Bete

I mus é Mmtee de Dt, tog 
o mra «agrada. JUmuutauaaleea

la ta . •  uual 
d'* 9a. . Noai «jfueoto rn»f» 
hd» emlura

me ejudeié 1 der sifeu

— K’ verdade... tnormurou Z*mpa fa»- 
clnodo por aquelle olhar tranqnillo e do­
minador.

Bem ! proeegoiD Rocambole, tirando do 
bolso um rewoíver americano : agora nfto 
te esqueça» de que ante» de cfíser uma 
unica palavra a teu amo está* morto.

- Conservar me-hei calado.

E ee, o que é impossível, me succeder 
alguma desgraça, amanhft de teenhft, u- 
ma peraoa, que me espera irá entregar 
ao procurador imperial a  toa historia, s» 
acaso me nfto vfr appereoer.

0  senhor já  me tem dito tanta coisa, 
murmurou o heapanhol, readquirindo to­
do 0 crime, que nfto tenoo remedio aenfto 
aer-lbe flei.

I h  pentta-t’0, repüeou Roeamhole ; no 
teu NRir terla pensado do mesmo modo.

B «queda» dote hoamns, nascidos para 
ae ewspwh mdwfw, trocaram entre si um 
olhar e usa sorriso. Rm seguida fechou- 
se Rocambole ao gatuaete de tm a d o r.

temno.
vu D. .ama campainha ; «va 0 . José que volta

va.
D. Jo ta da vM Nteaa

O senhor nfto á o ar. D. José ?
Sou ; que me queres T respondera sor* 

prrhcndwo o heépanhol.

O lacsio entregàra lhe um» carta, sem 
proferir uma palavra, e aífastára-*e. No 
auge do assombro, fdra D. José collocar- 
se debaixo de um lampefto, abrira a car­
ta, e conheceu immcdist»mente ter sido 
escripta por uma mulher.

Rridentamante ora “ella” quem es­crevia.
A «rata «va aaeripta em Inglês, língua 

fadava e 1------- •-que D. Joeé escrevia.
Bte o que eUa continha :
Enganou-mo.

tafto houve a minima novidade na rua 
do Roeher : nfto procure indagar como 
foi que o soube... éeaae o meu segredo... 
SH que a minha rival vive frite, pot ean- 
augrinte 4 i  «fm qae pertswee o

Nfto torne p ir sepsrsr a  e s n u n a  ou-
" «ond«çíe ?•»* Jn»»?» 4* mím... aaívs sc 
cumprir o ssu <■«■ »■<«  "

%rs

que nfto tenho conselho <joc dar a v. 
exa.

Mas eu quem que falles, ordenou D, 
José.

0  que é preciso era primeiro logar é 
que v. exa. escolha entre Patim» e a prin­
cesa.

—Já escolhí,., rido-»...
—EntAo Fatima que morra.
—Mas.., como ?

-Isso é que eu nfto sal... A minha dro­
ga n-ufax nada com «11»,

—Bntfto o ponhaL..
—R' mais segura, e n opn> nfto péde 

servir-lhe de eetervo.

—Pois prepara-te... pagsr te-hci gene- 
rosassente...

«-Iseo a mim repogna-me : maa ancar- 
regar a# ha a Nardeo...

—O Naieton T !
Qra admtraçfto /

O Naretesav» o nagra aos sorria Pa ti­
me Juwtumrata eem a volha.

-Vae chamal-o.
Ramgu lurHuau sa • «ate.

D’a N i« sam tema 
pstoedetouugre ; •_ •« « »
VlMIVMI 9m

taaauAs Maerira, á  m ra to n d a  
é tio ra  D. j« ra  u  a  ra a á u  P m

apenas o nda'g<i a.* foi deitar, quis Zam 
p* abrir a porta a Rocambole : mas Ra- 
ciabole desappsrecera.

—Decididamente, murmurou Zamua 
este homem parece ser com e ffe i to o  diabo /

XXX

O assassinato
Quando Fatima tu p riiin  D. Joaé. o am 

seguida * « a fte tin a  d’#lte. foi porçue tj! 
ver» mete de si m as** O » m * !y ?% 2 .
ter» tinham entfto chegado nVila ao nara- 
xismo. Baetaram, potem, ateaaa —«W w
do reflexfto para que — rln h lsai * 
quilttaade r o ueo da raafto. \  u u  d» 
b -bemjos, »Jm*d»çavel cígutia nfto ama- 
va Já D. Jota, odiava-o mortalssenta. * 
conSemnftra a rito. O ~ ^ ^ r i a h s l s  
ceu-ee lhe rapeatlnaawnte nu» Ubéoa. a
uFFlÜ̂* *S<“ ^  O1»»»

- Ah 1 D. Joaé l
WII1U» HLMtW|l  II
vnu_ sgura vfverenfaNa

1 « ra te  poder 
a srinhe

mssfudaue
rival .

•  • • o  p«su

hs no meu r J S f

ü x t j r a í

(OaatniA,)

■if mjRfi Ph; PRGINH HflNCHRDfl
Labim/UFRN



F. Solon &C.

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na­
tal, está apparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jornaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, oigam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos oigams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15J000 
uor anno e 1200 a linha.

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typofraphico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

1 M P R I M E 2M - 8  h

, talares, Meinorandiims,
, (Joopoos, eío. ele.

SÜCC, PE VIUVA BARRBTTO & C.

DE FIAÇAO E TECELAGEM 
OI 1-0$ VEGETA ES E SABAO

KM

Natal e Garnaúbinha 
End. Tel. “JUVINO”

C a i x a  p o n t a l  n . t i
CODIGOS

A. I. e KiDeiro
h A 11K I <' A H M  S í>t>

Tecidos Crús, Brancos
e de Cores

N A T A L
Iiio (íraiNle do \orle ' S

“PBETIDEICIi”
Caixa Paulista de Pensões Vitalicias

. A u c to r is a d a  p e lo  d e c .  M I7  a  f u n c c io o a r  n a  
R e p u b lic a , co m  o  d e p o s i to  n o  T h e so u ro  N ac io n a l p ro p o rc io n a l 

a o  fu n d o  d e  P e n s õ e s  e q u iv a le n te  a  1 .000 c o n to s

tflfflllli li JDT̂tlDMU H l FIM
S oa  os mscriptos a té  fe v e r e iro ...................  55  qqq

”  ’ *nb*er*pto ...................................................  2 4 .1 2 5 :9 8 5 0 0 0 0

TUDO COM Â MAXIMA PERFEIÇÃO * i-
A empreza REPUPLICA” tem sen escriptorio e otticinas á

RUA DR. BARATA N. 28 A

lid a fe  durante paÇ,,n ,S»ooft * «WOO de mensa.
p “rreh erfto  — p-n*s«

daC aixa l l  pagam 5*000 de joia c 2$500 de mensal i- 
pensflo- -  •»**-**

d.̂ R.B«KoAm KZT'!*̂ * H," uTtuttajow 41» qualquer outra m g n m . * «uaiiuje ih* nn.ji. ínwifi. maia
No mOfi (fo IÇTtA jfaltafiBU -* -
leiroe todas as contribuições que e|
Á dírectoria, quando acnar janto, 
temfeitor, quando a entea faltarem
A PREVIDFNCIA tem a grande VanUg. m de s«t , brii/míu 1, . ■•m qualquer porte em que ae acharem ac runtnl.tiiht,'. K , R ' *“ 1

p e e ú ,a S S trn,“  1® « «  »en« Via, ,!. & ,  ,6 r tl.

O IR E C T Q R IA
1'rtaideute—|)r. Kraiiihwo de Ttifodo Mnltu #*x mini.ir.. .i., i.\. .

em B. Paulo e deputado federal ; 1 ,n,n'"' >" •'« t ««*<b
l‘aulo<r P,“ Ue,,,fl~ Fr““‘"CO NÍC° laU ii,lrn"1' M nvtor th, de K 

talÍ8ta™,arÍO_*̂ r Kodrigm*  do“ Su,"<“1' de|»nl«d«. esta.lua! enapl-

d e i r T ^ T ^ S " dttd° r la *  Mu," 'Írü <"■»* * « . -
Gerente—J. lierculauo de Carvalho.

D i R K t r r o R p  k f k i k  i i v o k
I>r. Alfredo Zouquiin, Arthur Ferreira Lima in i.,, ; . ., , . .

Soiua Caetro, Henrique Andrade, coronel Maiioí-MVreirlí NVt dr‘

ateiíj Síf*"S>tíoddS SínhiIÍd*deB f*,tOS “* rPS'd< nria (l" aK‘ fl1í* n*ral n„» diaa
rio dirigir-né̂ ao ênte"g€rã|Cí ’e8ta capital d° mUTi<,r do ^tado; cm imprensados dfvo-

Baroncio Guerra.
C* • -Rí a t*

C A U tq
iMTefUMagw/ 

R  S R O S

Econom isadora P au lista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

F u n d a d a  p e lo  d r .  C láu d io  d e  S o u za  em  20 d e  o u tu b ro  d e  1 9 0 7 - ln s ta l la d a  em  15 d e  m ar$ o  d e  1908

APPROVADA POR IkiTRETO Dt* QOVFRNO FEDERAI., COM DEPOSITO IPROPOROORAI. DE 200:0000000 NO THESOURO Fi nsu . .
DE MIL CONTOS DE REIS IHHIOURO FEDER Al P*HA O f APITA

DIMKCTOKKM ,
PtoMÇtantei Senador dr. l.ui? Pize. Ei-«eeretario da 

Agricultura, ex-chefe de Pi.Ucia do E. de N. Paulo. 
H ert^ rio i OomníeL.lHdor la..tnrio Ouiwi, aoeio da 

flrnm «Iva Heabrn «, C, da Faltriea Ae Tecido* H. Bnrnanlo.
iO r. IRan da Htlva, dlm^tor da<4>mpaiifcla Faòrli H. Üernarilo.

K e f l n t r a d a  m m  J r n t m  C o M M e r c I a l  d e  K# P a u l o

l l t fw i la i  fim Í I ihhHa  j  "  v A I A A  f l  8  a  v A I A A  II. U í  K*OUmt iN lu i i i  J»r. t/lauftio da n otiw , qíwJíiv  v i i o i t d i i i i i  Am n t i v i  a  ___ 1 . . t í è - AA
V M n iü J ia  t  iM AI.. «  C A IX A  A pagam 51 de jc-.a e 2Í5Q0

A Atlda UaaiiM u «a a dõM aHEA.L.̂1! _ A_* _

A I'teonomifmdora Paulista" é uma*,, gar a receber apenafto, a aBaociaçfto rvsati- b e a t o  d o  - _______
ciedadi- mutua com approvaçfto e finca- tuirá aos seus herdeiro» todas as contri- « a l l d a d r ^  ” ** " • * * '
lisaoht. do Qoverno Federal, cujo lim ó buiçOes que elle tiver feito. Dando-se o ----------eauheh oer umapensOo vitalícia,n>eiiaal,em lállecimanto depois que o sooio estiver no As pen-atos sera» paga. em nu»|mier dinheiro, » m  seus «ooi.si. Tem duas uai- gOso da penaCo, esta ficará eatineta, sem ‘,0 ,,r*«l °« Kaliangeir.., .imic ..

. A A ® * CA.‘* A H ° * 1K,oio* que aos herdeiros aaaista qualquer dir.uto, *oc,<> *e "•>«», P«r trimestre e i.«o .,ul
Ifc  f l A l X  A A IM CM m  d rt i n i .  ,k «itA A A  tfriliu m fe .. .. . r

• “ "Jj* Ç,a ,* ? ' d,J*lí ‘»r 1,0 Ib. itera de N. Paulo.
Harao II Ihipm i dirurior da < kunpaDbia lüiiMtiiaL 
L  ronel^Emasado Piestes, vl.^pnsidsnte do Estado
Dr, Hadro P on tu l, nindloo e liidiiiRrbil.
Kodoipbojla Mimnda, industrial •  capitalista, u o -

y ? * * u l^ *  i j? br*c* Al̂ u*|5»> de>imi*Baba. ilv. doáu Alua Lunii, pfúM hidiio a tairfinHiia
Dr, Vjwjor alrMior tSo Uaapitel da T#o-

fZ  d it Oihan i ,  a  U

da manaalidada a terão direito a uma peu- 
•io  vitalícia EM D1NHEIKO no fim de

K 9 m a n f l c a ^ i e  f t u n a p t e | « i  d e
ÜtUlit̂ itfÜè 1*1111141 flllfpss .........

O» paghinoQtoe antecipado* de I a.tno__  R  4*HR Al — . ■ — —  ■'■p >. •■... , ■ ji.mii

16 aonoa (1601, maximal. Oa aocioa da ■ ■  O RA M D B  H O R T H IA  da reducção de 5 •(., <>* pa^auí h-
í!A.VA n ' -------- ----  AÍ t á - »  * im  toada 10 annoa U0 I. e oa p ^ . e n f ,«

•  M e m
CAIXA B pagam 6$ da joia e 6$ de m ------
m e u a a l id a d a  a  t e r ã o  d i r e i to  a  a m a  d a n -  ■ ____________ ______________ _
* »  v irn lM n , K M  O I N B Q K ü .  n o  f im  d *  i  ■ ■ » m . m .  ^
dun sum a (1001, •

■ a o  d o  n d t b' ̂  *• « áp
;»

).
o,'.’ a i i l i#  *1:

de lfi anuos, 16 '|.

rít

If  llURfl PRí J UDMDb HfíHCHfíDfl

• b a t u  u m  iM crfe to i pora pedkfm
«ov»l. êt

P«n

Labim/UFRN


